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Gonçalves Dias 

O poeta Antônio Gonçalves Dias, que se orgulhava de ter no 
sangue as três raças formadoras do povo brasileiro (branca, 

indígena e negra), nasceu no Maranhão em 10 de agosto de 1823. Em 1840 foi 
para Portugal cursar Direito na Faculdade de Coimbra.  

Em 1843, inspirado na saudade da pátria, escreveu "Canção do Exílio". Canto 
singelo de louvor à pátria, a canção gonçalvina é o poema mais citado na 
literatura e na música brasileira.  

A canção trouxe para nosso imaginário a figura do sabiá, 
pássaro também identificado com a nação brasileira, 
Gonçalves Dias já o via como uma referência, tanto que 
escreve o substantivo comum “sabiá” com letra maiúscula.  

No ano seguinte graduou-se bacharel em Direito. De volta ao 
Brasil, iniciou uma fase de intensa produção literária. Em 1849, 
junto com Araújo Porto Alegre e Joaquim Manuel de Macedo, 
fundou a revista "Guanabara". 

Com o objetivo de mudar de vida, embarca novamente para a Europa, onde passa 
uma temporada. Com a saúde abalada, ele resolve, anos mais tarde, voltar ao 
Brasil. Na viagem, porém, morre no naufrágio do navio Ville de Boulogne, em 
1864, próximo ao Maranhão.  

Disponível em: https://www.sohistoria.com.br/biografias/goncalves/ (texto adaptado). 

Canção do exílio 
(Gonçalves Dias) 

Minha terra tem palmeiras,​
Onde canta o Sabiá​
As aves, que aqui gorjeiam,​
Não gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas,​
Nossas várzeas têm mais flores,​
Nossos bosques têm mais vida,​
Nossa vida mais amores. 

Em  cismar, sozinho, à noite,​
Mais prazer eu encontro lá;​

https://www.sohistoria.com.br/biografias/goncalves/
http://www.horizonte.unam.mx/brasil/gdias0.html


Minha terra tem palmeiras,​
Onde canta o Sabiá. 

Minha terra tem primores,​
Que tais não encontro eu cá;​
Em cismar –sozinho, à noite–​
Mais prazer eu encontro lá;​
Minha terra tem palmeiras,​
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra,​
Sem que eu volte para lá;​
Sem que disfrute os primores​
Que não encontro por cá;​
Sem qu'inda aviste as palmeiras,​
Onde canta o Sabiá.  

Coimbra, julho de 1843. 

 
 

●​ Leia atentamente a biografia de Gonçalves Dias e transcreva a Canção do Exílio 
em seu caderno; 

●​ Em seguida copie as questões com caneta; 
●​ Com base na leitura atenta da biografia e do poema, responda às questões: 

 
1.​ Em que ano nasceu Gonçalves Dias ?  

2.​ Em qual dos estados brasileiros nasceu ? 

3.​ Em que ano morreu ? 

4.​ Quantos anos tinha quando morreu ? 

5.​ Qual sentimento o inspirou a escrever a sua “canção” ? 

6.​ Em que ano a escreveu ? Quantos anos tinha quando a escreveu ? 

7.​ Em que cidade e país estava, quando a escreveu ? 

8.​ Quantos anos tinha quando a escreveu ? 

9.​ Você consegue identificar na canção algum trecho que lhe parece familiar ? Qual 

trecho ? 

 


